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Insatisfeitos com o orçamento público aprovado 
para 2022, que cortou verbas destinadas para a 
instituição, servidores da Receita Federal realizam, 
desde o dia 27 de dezembro, uma greve nacional da 
categoria. 

Além disso, o texto aprovado no Congresso 
Nacional não prevê recursos para reajustar os 
salários dos funcionários da instituição. Por outro 
lado, o presidente Jair Bolsonaro (PL) pratica aberta 
campanha pelo reajuste no salário de agentes 
policiais. 

A decisão de entrar em greve foi tomada em uma 
assembleia geral dos trabalhadores com quase 4,3 
mil participantes. Segundo o Sindifisco, entidade 
sindical que representa os trabalhadores da Receita, 
quase 100% dos servidores apoiaram a paralisação.

Os trabalhadores da Receita também 
manifestaram apoio aos funcionários que estão 
entregando seus cargos na instituição. Desde o dia 
15 de dezembro, auditores de todo o país estão 
abrindo mão das funções de chefia em protesto 
contra a falta de reajuste. Essa mobilização se 
acelerou com a aprovação do Orçamento 2022 no 
Congresso Nacional sem a previsão de recursos 
para os servidores da Receita Federal.
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A intenção do governo em conceder reajuste apenas 
a PF (Polícia Federal), PRF (Polícia Rodoviária Federal) 
e Depen (Departamento Penitenciário Nacional) gerou 
indignação e a reação imediata de servidores em todo 
o Brasil. No dia 29 de dezembro, categorias organizadas 
no Fonasefe (Fórum das Entidades Nacionais dos 
Servidores Públicos Federais) se reuniram em uma 
live para falar da intenção de se organizar em torno 
de uma greve geral unificada em 2022. Auditores da 
Receita Federal já iniciaram paralisação de atividades. 
O Sindifisco aponta ampla adesão do movimento. 
Um dos objetivos é garantir a revisão de recursos do 
orçamento da União e pressionar pela abertura de um 
canal de negociação que nunca avançou desde o início 
do mandato de Jair Bolsonaro.

A maioria dos federais amarga congelamento 
salarial há pelo menos cinco anos. Sendo assim o 
último reajuste recebido pela categoria foi conferido 
em 2015, ainda no governo da ex-presidenta Dilma (PT), 
quando concedeu 10,8% e incorporou ao vencimento 
base as gratificações de desempenho. De acordo com 
Dieese as perdas ultrapassam os 40%. “Esse governo 
vem desrespeitando o conjunto do funcionalismo 
desde o primeiro momento”, constata o secretário-
geral da Condsef/Fenadsef, Sérgio Ronaldo da Silva. “A 
resposta às nossas reivindicações e lutas legítimas por 
melhores serviços públicos tem sido uma sequência 
de desaforos proferidos ora por Bolsonaro, ora por 
Paulo Guedes”, diz.

A última declaração do ministro da Economia, 
repudiada pelos representantes do Fonasefe, foi 
comparar as reivindicações e questionamentos 
dos servidores sobre reajuste reservado apenas a 
algumas categorias com a tragédia de Brumadinho. 
“Não podemos nem dizer que o comentário foi infeliz, 
pois isso é o que ele [Paulo Guedes] é: um ministro 
que não tem respeito pelos servidores públicos”, 
comentou Sérgio Ronaldo. Guedes ainda condicionou 
a possibilidade de qualquer reajuste a aprovação 
da PEC 32, da reforma Administrativa, proposta que 
representa um ataque sem precedentes ao serviço 
público e vai continuar sendo fortemente combatida 
em 2022. “Seguiremos firmes também em nosso 
propósito de derrotar de vez essa proposta nefasta”, 
avisou Sérgio.

Matéria completa no site da Condsef

TRABALHADORES(AS) DA RECEITA 
FEDERAL SEGUEM EM GREVE 

NACIONAL DESDE 27 DE DEZEMBRO

SERVIDORES DEBATEM GREVE GERAL 
POR REAJUSTE UNIFICADO

LUTO


